
  


  
    
      
    
  


  FUNDAMENTOS DA COMPUTAÇÃO EM NUVEM


  Tiago Santos


  [image: marca-vertical-preto]


  Capítulo 1


  Conceitos básicos e definições da computação em nuvem


  
    Este capítulo apresenta a evolução das tecnologias que determinaram as características atuais do modelo de computação em nuvem. Também serão analisadas algumas definições sobre o tema e destacados os principais benefícios, limitações, riscos e barreiras para adoção da nuvem.


    1 Evolução histórica: do mainframe à nuvem


    Para um melhor entendimento do cenário atual da computação em nuvem, será realizada uma breve contextualização histórica do processo de computação de dados, que teve como principal precursor o mainframe. Durante a década de 1950, foi introduzida a utilização desses sistemas. Eram computadores que concentravam a maior parte ou todo o processamento dos dados. Aos terminais sem poder de processamento próprio, que eram chamados de thin client (“terminal magro”), restava apenas a apresentação das informações a serem visualizadas por seus operadores.


    Os computadores mainframe eram robustos, formados inicialmente por milhares de relés elétricos e tubos a vácuo. Esse mecanismo tinha a capacidade de realizar milhares de cálculos em segundos, o que era muito para a época. Ao longo desse período, a indústria concentrou seus esforços no aumento do poder de processamento e na otimização de espaço e recursos dessas máquinas.


    Repare que esse modelo inicial adotava uma técnica que tinha um ponto central: o mainframe que processava toda a informação. Do outro lado, os terminais ficavam conectados ao mainframe central, resgatando os dados já processados. Tal estruturação ficou conhecida como computação centralizada (IBM, 2016b).


    Esse modelo ainda existe na atualidade. É utilizado, principalmente, por bancos de grande porte que necessitam de um alto nível de processamento e máxima confiabilidade. De maneira geral, a computação centralizada perdeu força ao longo do tempo. Outros modelos surgiram e novas tecnologias foram desenvolvidas.


    No início da década de 1970, a Intel lançou o primeiro microprocessador. Tratava-se de um chip simples, que rapidamente impulsionou a indústria do setor. Conforme esse componente se tornou melhor e mais potente, surgiram condições para o desenvolvimento dos microcomputadores. Esses pequenos terminais com processamento próprio tinham a capacidade de executar tarefas simples, sem precisar dos recursos poderosos do mainframe (IBM, 2016b).


    Devido ao baixo custo financeiro e operacional em relação aos mainframes, os microcomputadores logo tiveram grande aceitação. Os processos de execução mais simples ficavam a cargo dos equipamentos “leves”. Nos casos em que o processamento exigia maior complexidade, eram utilizados os sistemas mais poderosos. Com essa distribuição de tarefas, os processos que antes ficavam centralizados em um único ponto passaram a ser distribuídos para computadores de acordo com a capacidade e o tipo de processo. Essa alternância deu origem ao modelo conhecido como cliente-servidor ou computação distribuída.


    Em meados da década de 1980, surgiram os computadores pessoais. Esses terminais com capacidade de processamento próprio foram adaptados para execução e processamento de dados triviais do dia a dia. Assim, os computadores pessoais passaram a ser utilizados nas residências e nas empresas. Confinadas ao ambiente, tais unidades isoladas dificilmente se comunicavam. Raramente havia troca de informações com computadores ligados a outras redes. O processo de transmissão de dados ainda estava em fase de desenvolvimento, ficando limitado aos fins científicos e militares. Não demorou muito para que esse cenário mudasse. Na mesma década, o desenvolvimento da internet foi acelerado para alcançar fins comerciais (KLEINA, 2011).


    Na década de 1990, as organizações e as pessoas já podiam se conectar pela web. Nesse período, as empresas de telecomunicações começaram a comercializar em massa a comunicação IP para as organizações. O acesso para a população ainda era restrito. Existiam alguns fatores que geravam dificuldades para a disseminação da internet, como o alto custo da infraestrutura, a padronização de protocolos e a falta de uma linguagem única. No início dessa mesma década, o engenheiro inglês Tim Berners-Lee propôs a Word Wide Web (WWW). Essa linguagem utilizava um conceito de interface gráfica amigável e intuitiva, facilitando e disseminando a utilização da rede IP mundial (KLEINA, 2011).


    A internet e seus serviços, bem como a capacidade de processamento dos servidores e os meios de comunicação que proveem todo o acesso a esses serviços, não pararam de evoluir a partir de então.


    A simbologia da nuvem também surgiu nesse período. Inicialmente, era uma representação utilizada pelas operadoras de telecomunicações ou redes remotas. Pouco mais tarde, com a massificação da internet, o ícone da nuvem surgiu representando a internet e seus serviços (e-mail, web sites, salas de bate-papo). Ainda era uma projeção distante do sentido atual dado para a nuvem.


    Para entender essa evolução, é preciso compreender como a ideia de compartilhamento cresceu. Repare que, no início, o mainframe era o centro de tudo: abrigava o processamento dos dados e se comunicava, de modo restrito, com os terminais. Essa era a visão do produto final. De maneira geral, é possivel visualizar uma estrutura com um foco central que se comunicava com os terminais. Essa mesma imagem pode ser virtualmente estruturada, porém com o conceito diverso da nuvem. Uma série de componentes muito variados comunica-se com a nuvem, que abriga, em escala gigantesca, uma massa de dados e sistemas acessíveis de qualquer ponto com acesso à internet. Essa também é a visão daquilo que realmente interessa: o produto final.


    Observe que as opções de utilização da nuvem são muito amplas. Uma organização pode necessitar de um software para desenvolver o negócio. Esse recurso tem condições de estar ou ser desenvolvido com utilização da nuvem. Nessa segunda opção, será necessário contar com uma plataforma de desenvolvimento momentânea e dinâmica. A partir disso, é possível realizar a criação e a homologação de um novo sistema ou até mesmo de um recurso de comunicação unificado. Todo esse desenvolvimento e a utilização operacional de recursos podem estar conectados à nuvem.


    Assim, considere que os recursos computacionais (hardware e software) necessários para cada indivíduo, empresa ou sistema podem ser representados de forma periférica, mas conectada com base central: a nuvem. Trata-se de um pilar que oferece opções, como o acesso remoto realizado por meio de um data center de terceiros ou, localmente, no data center da própria empresa, sendo disponibilizado como serviço e provisionado de maneira rápida, automatizada e consumida sob demanda.


    
      Figura 1 – Evolução da computação
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      Fonte: adaptado de Almeida (2012).

    


    2 Definição de computação em nuvem


    Entre as várias definições para a computação em nuvem, há pontos em comum que abordam as características essenciais, como acesso remoto, compartilhamento de recursos, escalabilidade e ampla oferta. A seguir, veja algumas definições que são atualmente aceitas.


    A computação em nuvem é um modelo que permite acesso à rede de forma onipresente, conveniente e sob demanda a um conjunto compartilhado de recursos de computação configuráveis que podem ser rapidamente alocados e liberados com o mínimo de esforço de gerenciamento ou interação com o prestador de serviço. (NATIONAL INSTITUTE OF STANDARDS AND TECHNOLOGY, s.d., apud BRASIL, 2016)


    Computação em nuvem é uma plataforma que dinamicamente provê, configura, reconfigura e libera servidores de acordo com as necessidades e que emprega grandes Datacenters e potentes servidores, nos quais hospeda aplicações e serviços para serem utilizados via internet. (IBM, s.d., apud DIÓGENES; VERAS, 2014, p. 6)


    Computação em nuvem é um estilo de computação no qual recursos de TI, massivamente escaláveis, são disponibilizados sob a forma de serviços, por meio da internet, para múltiplos consumidores externos. (GARTNER GROUP, s.d., apud DIÓGENES; VERAS, 2014, p. 6)


    É possível destacar que, ao serem analisadas, essas três citações de instituições reconhecidas representam a computação em nuvem como um modelo, plataforma ou estilo. Chamam a atenção também o acesso via rede, os recursos compartilhados e o provisionamento fácil e dinâmico.


    A ISO/IEC 17788:2014 também apresenta uma definição importante que descreve a computação em nuvem como um paradigma que permite acesso via internet a um grupo de recursos físicos ou virtuais, com provisionamento e administração sob demanda. A figura 2 representa essa definição visualmente.


    
      Figura 2 – Acesso via internet
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    3 Características essenciais da nuvem


    O National Institute of Standards and Technology (NIST) publicou algumas das definições para computação em nuvem mais aceitas na atualidade. Essa organização elencou alguns itens essenciais que caracterizam essa modalidade:


    
      	
Autosserviço sob demanda: no modelo em nuvem, o consumo é feito de forma fácil e automática, sem que haja a necessidade de intervenção humana com cada provedor de serviços envolvido. Seria comparável a um restaurante que oferece comida por quilo ao estilo self-service. Nessa condição, o cliente poderia montar seu prato da maneira que mais lhe agrada, sem o auxílio de um garçom, e pagar apenas pelo que consome.


      	
Amplo acesso à rede: essa característica se refere a uma condição em que os recursos devem estar disponíveis via internet e de maneira padronizada, garantindo, assim, a possibilidade de uso por meio dos mais diversos tipos de dispositivos (computadores, smartphones, tablets, etc.). É um acesso onipresente e multiplataforma.


      	
Grupo de recursos: nessa condição, os provedores de computação em nuvem agrupam recursos, possibilitando servir múltiplos clientes dentro de um modelo compartilhado. Isso significa que uma única plataforma pode servir vários clientes de acordo com a demanda, sem que um usuário afete o outro.


      	
Rápida elasticidade: essa característica coloca que os recursos computacionais da nuvem, de maneira geral, devem ser provisionados e disponibilizados para uso de maneira rápida e elástica. Trata-se de uma condição em que há percepção da existência ilimitada dos recursos que podem ser adquiridos no momento e na quantidade desejada, com ampliação ou diminuição rápida, na medida da solicitação.


      	
Serviços mensuráveis: é uma condição em que os serviços e recursos fornecidos em nuvem são controlados e monitorados de maneira automática. Com essa espécie de visualização, otimizam-se os recursos, tornando possível aferir métricas. Ao ser mensurável, é possível estabelecer os limites de consumo e realizar o provisionamento automático dos recursos. Tal possibilidade permite, por exemplo, solicitar uma maior capacidade de processamento, armazenamento ou acessos, dentro de um período específico. Em geral, esses serviços são adquiridos na forma de “pague por uso”. Nessa situação, o acréscimo será pago quando a cota previamente acordada for excedida.

    


    Há uma tendência em TI associada à utilização da nuvem que se caracteriza em transformar produtos em serviços. O nome que o mercado passou a dar a esse movimento foi Everything as a Service ou Enterprise as a Service (XaaS ou EaaS). Esse universo amplo, em que tudo pode ser colocado como serviço, foi dividido em algumas categorias (figura 3). A seguir, veja a definição para cada uma dessas categorias.


    
      Figura 3 – Serviços em nuvem
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      Fonte: adaptado de NIST (2016).

    


    
      	
Infrastructure as a Service (IaaS): significa Infraestrutura como Serviço. Trata-se do serviço fornecido ao cliente para processamento, armazenamento e outros recursos computacionais fundamentais. O consumidor não gerencia ou controla a infraestrutura, mas pode atuar no sistema operacional, no armazenamento e na implementação das aplicações. Nesse tipo de serviço, eventualmente, o controle sobre recursos de rede como switch, roteadores, firewalls, entre outros, pode ser realizado de maneira compartilhada com o provedor de serviços.


      	
Platform as a Service (PaaS): significa Plataforma como Serviço. Trata-se de uma capacidade em que se pode, por exemplo, realizar a implementação e o desenvolvimento de um sistema próprio, dentro da infraestrutura do provedor de serviços. Nessa condição, o consumidor não gerencia ou controla nenhum item da infraestrutura, tal como servidores, rede, sistemas operacionais ou armazenamento. Por outro lado, com a utilização da categoria SaaS, existe controle sobre a implementação das aplicações com algumas possibilidades de ajuste de configurações no ambiente específico da aplicação.


      	
Software as a Service (SaaS): significa Software como Serviço. É um serviço que disponibiliza um programa que fica em um servidor remoto. Nesse caso, as aplicações são acessíveis por meio de dispositivos do cliente, com uso de interfaces simples. O usuário não gerencia ou controla nenhum item da infraestrutura que hospeda software. Somente é possível ajustar configurações específicas a nível de usuário.
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            Outro modelo vem sendo cogitado por alguns players do mercado de TI, como o Business Process as a Service (BPaaS), no qual o consumidor terceiriza parte do processo de negócios a um provedor externo.

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    As formas de implementação da computação em nuvem são descritas pelo NIST em quatro tipos: nuvem privada, nuvem pública, nuvem híbrida e nuvem comunitária. Cada opção apresenta características únicas e vantagens específicas. Assim, a escolha do modelo de implantação deve se basear no tipo de aplicação que o cliente necessita. Conheça, a seguir, as características das formas de implementação de nuvem.


    
      Figura 4 – Acesso via internet
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Nuvem privada: é uma infraestrutura em nuvem desenvolvida, operada e gerenciada por uma única organização. Eventualmente, essa tarefa é compartilhada com uma empresa terceira. Pode ser instalada no ambiente da organização ou em um data center externo.


      	
Nuvem pública: é uma infraestrutura em nuvem fornecida abertamente para o uso do público em geral. Pode ser desenvolvida, operada e gerenciada por uma única organização empresarial, acadêmica ou governamental, de modo separado ou combinado. Fica instalada no provedor de nuvem.


      	
Nuvem híbrida: é uma infraestrutura em nuvem composta pela combinação de duas ou mais infraestruturas de nuvem distintas (privada, comunitária ou pública).


      	
Nuvem comunitária: é uma infraestrutura em nuvem provisionada para uso exclusivo de uma comunidade organizada e específica de usuários que compartilham dos mesmos interesses. Pode ser desenvolvida, operada e gerenciada por uma ou mais organizações da comunidade, por terceiros ou de modo combinado. A nuvem comunitária fica instalada no ambiente da organização ou em um data center externo.

    


    4 Principais benefícios/motivadores de uso


    O modelo de computação em nuvem apresentou uma nova maneira de produzir, entregar e consumir os recursos de TI por meio da internet. A complexidade técnica, o tempo de implementação e os custos eram fatores de dificuldade que foram, de certa forma, vencidos pela utilização da nuvem. Assim, recursos antes inimagináveis passaram a ser facilmente utilizados, proporcionando às organizações novas formas de trabalho que refletem em benefícios como aumento de eficiência e competitividade.


    De acordo com uma matéria divulgada pela revista Exame.com em setembro de 2015 (ESTÚDIO ABC, 2015), uma pesquisa feita pela KPMG em apresentação da IBM aponta as cinco principais razões para a adoção da computação em nuvem pelas empresas. Veja na tabela 1 um resumo dessa pesquisa.


    
      Tabela 1 – Razões para as empresas adotarem a computação em nuvem
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      Fonte: adaptado de Estúdio ABC (2015).

    


    No início do século XXI, a utilização da internet 2.0 associada a tecnologias complementares (smartphones, tablets, etc.) foi adicionada pela forte pulverização do acesso à internet sem fio, promovendo uma revolução no setor. Grandes empresas, que já desenvolviam serviços, a exemplo do Google, da Microsoft e da Amazon, passaram a expandir ainda mais a oferta de produtos e serviços, automatizando e provendo recursos e aplicativos corporativos por meio da internet.


    Seguindo essa evolução, a computação em nuvem proporcionou às organizações a migração de toda ou quase toda a infraestrutura e os dados disponíveis para a internet. Isso inclui tanto hardwares como softwares, aplicativos e sistemas. A nuvem também permite o uso da computação simultânea com ilimitados usuários e empresas. É um modelo que oferece grandes vantagens, apesar de apresentar também alguns riscos.


    A principal vantagem é observada na possibilidade de utilização mais eficiente de hardwares e softwares. Com utilização dos recursos da nuvem, é possível reduzir a capacidade ociosa em armazenamento e processamento de dados.


    Outra vantagem está no fato de a oferta ser como serviço (as a service). O modelo tradicional (fora da nuvem) exige uma estrutura complexa. Os aplicativos e serviços precisam, por exemplo, de um centro de dados que ocupa um espaço físico e demanda energia, refrigeração, largura de banda, rede, servidores, armazenamento e backup. Além disso, pode ser necessário um conjunto complexo de softwares, licenciamentos e renovações. As requisições não ficam restritas a instalações, equipamentos e sistemas. Também é necessária uma equipe de especialistas para instalar, configurar, executar e operar tal ambiente para que tudo funcione bem.


    A computação em nuvem consegue “empacotar” toda essa complexidade em um serviço. A oferta pode assumir a forma de uma simples assinatura mensal, modular e flexível. Nessa última análise, fica evidente uma outra qualidade. Os recursos da nuvem podem suportar empresas de todos os portes, incluindo a atividade de desenvolvedores independentes e fornecedores de soluções corporativas. Isso se deve, exatamente, pela condição de adaptabilidade, característica da nuvem.


    5 Principais limitações, riscos e/ou barreiras


    Apesar de todos os benefícios, é preciso considerar as dificuldades para utilização da computação em nuvem que se tornam barreiras para adesão. Segundo uma pesquisa realizada em novembro de 2015 pela IDG Enterprise (IDG ENTERPRISE MARKETING, 2015), os três itens mais desafiadores para implementação da computação em nuvem são: segurança (67%), integração (43%) e padronização (35%), conforme a figura 5.


    
      Figura 5 – Razões para empresas adotarem a computação em nuvem
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      Fonte: adaptado de IDG Enterprise Marketing (2015).

    


    A seguir, veja uma descrição mais detalhada a respeito dos pontos críticos para adoção da computação em nuvem:


    
      	
Segurança: é um grande desafio da computação em nuvem. A segurança e a privacidade dos dados estão no topo das preocupações relacionadas a TI. Isso é confirmado pela maioria das pesquisas realizadas no segmento. Tal receio do mercado se deve pelo fato de a computação em nuvem colocar os riscos em outro nível, porque os serviços essenciais são, muitas vezes, subcontratados de terceiros. Nessa condição, pode ser mais difícil manter a integridade e a privacidade dos dados.


      	
Resultados e benefícios: uma parte dos clientes ainda não está convencida sobre as vantagens do modelo de serviço em nuvem. Há muita insegurança sobre como tornar os recursos da nuvem uma parte do ambiente principal conciliado ao retorno sobre investimento (ROI) e ao uso pleno do potencial tecnológico. Para essa situação, existe a necessidade de comparar as métricas financeiras da TI tradicional com a utilização da nuvem. Sem essa base, há grande dificuldade em compreender as vantagens econômicas das soluções disponíveis nesse novo modelo.


      	
Qualidade no serviço: há dúvida se os SLAs (Service Level Agreements) fornecidos pelos provedores de nuvem seriam suficientes para manter a qualidade dos serviços, principalmente em relação a aplicações críticas. Caso exista essa insuficiência, a disponibilidade e o desempenho são afetados, impactando diretamente os resultados do negócio. Considerando-se algo tão relevante para as organizações, é natural que a preocupação com a qualidade do serviço seja uma razão comum para a recusa da utilização ou migração de recursos, dados e sistemas para a nuvem.


      	
Performance e tempo de resposta no acesso via rede: entregar um serviço complexo via rede é completamente impossível se a performance do acesso for ineficiente. Muitas empresas esperam a melhora na oferta e na qualidade dos links de acesso antes de moverem suas aplicações para a nuvem.


      	
Integração: a integração entre sistemas, aplicativos e nuvem pode ser muito complexa. Existem condições de incompatibilidade que geram conflitos técnicos de difícil solução. Em alguns casos, os sistemas já residentes da organização são incompatíveis para a migração ou associação com a nuvem. A evolução da padronização dos protocolos e procedimentos entre os tipos de nuvens ainda está em desenvolvimento, o que agrega dificuldades de integração.

    


    Considerações finais


    O mainframe apresentava, de maneira embrionária, uma computação centralizada, semelhante, em linhas gerais, ao que se observa atualmente na computação em nuvem.


    Neste capítulo, foram ressaltadas algumas características de um novo modelo que permite acesso a um conjunto compartilhado de recursos configuráveis de computação, acessíveis de maneira onipresente, conveniente e sob demanda. Essas condições permitem a alocação adaptável de recursos que podem ser liberados e gerenciados de maneira fácil, pois a interação com o prestador de serviços é simples.


    Tais possibilidades proporcionam às empresas novas metodologias de trabalho e aumento da competitividade em todos os setores. Apesar dessas vantagens, é importante considerar alguns pontos analisados neste capítulo, como: segurança; resultados e benefícios; qualidade no serviço; performance e tempo de resposta no acesso via rede; e integrações. Qualquer fator negativo nessas variáveis pode implicar dificuldades de adesão em relação à utilização da nuvem.


    Independentemente das dificuldades que ocorrem em função da utilização de uma nova tecnologia, os benefícios relacionados à computação em nuvem permitem o acesso a recursos de TI com baixa complexidade, com tempo de implementação reduzido e com uma interessante relação de custo-benefício. Considerando-se apenas o “modelo tradicional” de TI, isso seria inimaginável.
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